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RESUMO: Mediante exame das peças Grania, de Lady Gregory, e Exiles, de James 
Joyce, este trabalho investiga como o homoerotismo masculino se exprime de modo 
paradoxal em triangulações amorosas nas quais a mulher, ao ocupar posição 
estatuária aparentemente privilegiada, é duplamente instrumentalizada como correia 
de transmissão do poder patriarcal e como medium de expressão do desejo 
homoerótico entre dois rivais. Ambas as peças, embora divergentes no enfoque 
conferido às relações de gênero e no nível de explicitação com que as abordam, 
sublinham que, no duelo entre dois homens por uma mulher, o vínculo mais sólido e 
intenso se estabelece entre os primeiros. Contudo, a varredura da última para a 
margem das dinâmicas de poder e desejo coincide com sua centralidade simbólica, 
revelando como, numa matriz cultural heterocêntrica, a instauração e a manutenção 
de laços homoeróticos entre homens dependem, por vezes, da mediação da mulher. 
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Intimate Enemies: rivalry and homoeroticism in Lady Gregory’s 
and James Joyce’s drama 
 
ABSTRACT: Through examination of the plays Grania, by Lady Gregory, and Exiles, 
by James Joyce, this paper investigates how male homoeroticism is expressed 
paradoxically in love triangulations in which the woman, by occupying an apparently 
privileged statuary position, is doubly instrumentalized as a transmission belt of 
patriarchal power and as a medium of expression of homoerotic desire between two 
rivals. Both plays, although divergent in the focus given to gender relations and the 
level of explicitness with which they approach them, emphasize that, in a duel between 
two men for a woman, the more solid and intense bond is established between the two 
first ones. Notwithstanding, the removal of the latter to the edge of the dynamics of 
                                                             
1 Mestre em Estudos Literários pela Universidade Federal de São João del-Rei e doutorando 
em Teoria da Literatura e Literatura Comparada pela Universidade Federal de Minas Gerais. 
raimundo_sousa@terra.com.br 
2 Doutora em Literatura Comparada pela Universidade Federal de Minas Gerais. Professora do 





                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 15  janeiro- abril 2014 
 
power and desire coincides with her symbolic centrality, revealing how, in a 
heterocentric cultural matrix, the establishment and maintenance of homoerotic ties 
between men sometimes depend on the mediation of women. 
 




A rivalidade, segundo Girard (1961), pode ser a maior forma de 
intimidade. Em 2008, a mídia brasileira noticiou um crime no qual um marido 
traído assassinara o amante da esposa, tatuara no braço direito um caixão com 
o nome do rival e a data do homicídio e, em entrevista à imprensa, explicara o 
porquê do inusitado ato confessional ao prenunciar que “quando eu for para a 
cadeia, ele vai comigo; quando eu morrer, ele vai morrer comigo”3. Ao 
interpretar a insígnia do homicida meramente como gesto de vanglória, a 
polícia não se apercebeu da simbologia antropofágica na impressão do rival em 
seu corpo e tampouco do substrato homoerótico de um triângulo amoroso 
dissolvido com a expulsão da mulher e firmação de um enlace imorredouro 
entre os dois homens. Também, ao enquadrar o crime como “passional”, o 
poder judiciário não atentou para a ambiguidade do adjetivo, pois se o ciúme 
(afecção análoga à inveja) advém da posse, por outro, do objeto de desejo, 
este último – em tese, a mulher – não passa de uma mediação para o vínculo 
entre dois homens, sacramentado por uma homenagem com foro de 
declaração de amor.  
O caso em tela i) ilustra como os vínculos homossociais, ainda que 
balizados pela hostilidade, dão-se na tênue fronteira com o homoerotismo; ii) 
deixa entrever a coadjuvação da mulher em triangulações amorosas nas quais, 
aparentemente, ocupa posição central; e iii) evidencia a recursividade da 
mesma no estabelecimento de coalizões entre homens e, por conseguinte, na 
perpetuação do androcentrismo. Norteado por esses três pontos cardinais, este 
trabalho empreende uma leitura das peças Grania, de Lady Gregory, e Exiles, 
de James Joyce, examinando, à luz das teorizações de Lévi-Strauss (1949), 
Girard (1961), Rubin (1975) e Sedgwick (1985), como ambos os escritores, 
contemporâneos entre si, problematizaram em suas respectivas obras 
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questões de gênero e sexualidade que eram prementes no contexto histórico 
de sua criação literária.  
 
 
2. INIMIGOS ÍNTIMOS 
 
Para efeito das discussões que pretendemos tecer, importa ressalvar 
que, longe de circunscrito à (busca pela) relação sexual, o erotismo, 
semanticamente análogo à libido, refere-se aqui à pulsão rumo ao Outro, 
expressa por meio tanto da ternura quanto da hostilidade, uma vez que ambos 
os afetos, se bem que antitéticos, têm como força motriz em comum a função 
unificadora de Eros. Cumpre, ainda, discriminar dois conceitos que tendem a 
serem tomados indevidamente um pelo outro, quais sejam, o homoerotismo, 
concebido neste trabalho como um impulso de união intragênero, e a 
homossexualidade, concebida enquanto categoria identitária engendrada pela 
economia taxonômica do discurso médico vitoriano. Interessa, finalmente, 
sublinhar que dessa distinção conceitual decorre que o desejo homoerótico não 
necessariamente enquadra o desejante como homossexual ou o faz identificar-
se como tal, uma vez que esse desejo pode exprimir-se no ato mesmo da 
ratificação da heteronormatividade – haja vista o modo como, no contexto de 
deflagração da Primeira Guerra Mundial, um ideólogo militarista erotizava o 
corpo-a-corpo entre rivais ao ponto de idealizar uma situação de extremo risco 
de morte como uma experiência de vida intensa: 
 
 
Pode-se, com efeito, admitir que há um certo tipo de excitação que 
nada além de uma luta real pode produzir. Permanecer tentando 
matar um homem que, ao mesmo tempo, está tentando matá-lo é uma 
experiência bastante singular e, sem dúvida, produz horas repletas de 
vida muito intensa. Provavelmente, existem em todos nós profundos 
instintos animalescos que não podem encontrar satisfação completa 
em qualquer outra coisa (GRAY, 1915, pp. 12-13; tradução nossa4).  
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Numa matriz cultural heterocêntrica, na qual o afeto entre homens é 
rigidamente controlado por tecnologias disciplinares as mais diversas, a 
expressão homoerótica não raro é escamoteada sob os auspícios da violência, 
que não só preserva como potencializa a virilidade do sujeito que a pratica e 
ainda encerra, subliminarmente às investiduras hostis, uma intimidade mais 
intensa do que outras formas de afeto. De fato, a agressão física não passa, 
por vezes, de uma camuflagem para a expressão do desejo de proximidade, 
tais como na violência em regimes de confinamento homossocial, que 
frequentemente não prescinde de abuso sexual, e, de modo mais sutil, nas 
brincadeiras agressivas, peculiares à sociabilidade masculina, que franqueiam 
aos homens o contato corporal entre si sem incorrer em infração dos protocolos 
heteronormativos.  
Empenhada em propugnar a hombridade dos irlandeses em face da 
castração econômica, política e cultural decorrente de uma experiência colonial 
mutiladora, a literatura vinculada ao nacionalismo cultural irlandês é prolífica 
em exemplos de erotização de vínculos homossociais aparentemente fincados 
na rivalidade, tal como aquele protagonizado por Cuchulain, herói juvenil 
reabilitado pelos nacionalistas como epítome da virilidade nativa. Segundo a 
mitologia céltica, esse guerreiro, dotado de formosura tal que em certo episódio 
os adversários não ousaram feri-lo graças à sua beleza ser “convincente o 
bastante para converter o ódio de um inimigo em amor” (CASSIDY, 1922, p. 
32), viu-se forçado a lutar contra seu grande companheiro Ferdiad. Em um 
duelo que se estendeu por quatro dias, “[t]ão rente era a luta [...] que suas 
cabeças se encontravam em cima, seus pés embaixo e suas mãos no meio” 
(GREGORY, 1903, p. 238). A paixão com que ambos se atracavam exemplifica 
como a violência física, embora consagrada como signo de masculinidade 
heteropatriarcal, tem um potencial homoerótico singular, uma vez que o contato 
corporal satisfaz o impulso de união em que se pauta o erotismo. Também a 
luta armada, em que “[c]ada qual permanecia atirando no outro com lanças 
desde o meio-dia até o cair da tarde” (op. cit., p. 232), revela como a face 
unificadora de Eros é favorecida pela arma, capaz de penetrar e violar o corpo 
do adversário. Apesar de obrigados a lutar um contra o outro, Cuchulain e 
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quando, ao final de cada dia de combate, trocavam beijos e afagos: “Cada qual 
veio junto ao outro, colocou suas mãos em volta do pescoço do outro e deu-lhe 
três beijos” (op. cit., p. 232). Em um código de masculinidade heterocêntrico no 
qual, de um lado, o afeto entre homens é interditado e, de outro, a 
agressividade entre os mesmos homens é investida como índice de virilidade, 
esse episódio mítico ilustra a inscrição da violência como um elemento 
estruturante do desejo homoerótico enquanto forma de expressão 




3. O TRIÂNGULO INVERTIDO 
 
O intrincado liame entre rivalidade e homoerotismo se torna mais 
complexo quando acrescido de um terceiro elemento, a mulher, que na 
injunção falocrática ocidental tem figurado, desde a literatura cavalheiresca ao 
cinema hollywoodiano, como “prêmio” em duelos entre homens 
hierarquicamente superiores àquela que, no final das contas, será possuída por 
um deles. Nessa contenda, ambos os rivais se situam, numa escala valorativa, 
em posição superior à mulher amada, pois os homens são agentes mesmo 
quando em posição adversa na disputa, enquanto a mulher, destituída de 
agência porque relegada à condição de expectadora, é inferiorizada não 
obstante sua posição estatuária aparentemente favorável.5  
Esse paradoxo, no qual o elemento aparentemente central ocupa, de 
fato, uma posição periférica tem sido problematizado, sob diferentes pontos de 
vista, tanto por antropólogos como Lévi-Strauss (1949) e Rubin (1975) quanto 
por críticos literários como Girard (1961) e Sedgwick (1985). Em trabalho 
pioneiro acerca das estruturas elementares de parentesco, Lévi-Strauss (1949) 
desconstrói a acepção convencional de matrimônio ao observar, em 
                                                             
5 Tal não ocorre quando, inversamente, duas mulheres duelam pelo amor de um homem. Nos 
enredos de folhetins melodramáticos, por exemplo, não raro mulheres em posições 
assimétricas nas relações de poder se digladiam pelo amor do herói, incitando o público 
leitor/expectador (composto majoritariamente por mulheres) a se identificar com aquela em 
desvantagem e torcer pelo seu triunfo: ser escolhida pelo galã, investido da prerrogativa de 
eleger como sua a que se provar digna de seu amor, como nas popularíssimas telenovelas 
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sociedades patriarcais tradicionais, que a aliança estabelecida pelo casamento 
não se dá entre um casal, mas entre grupos de homens sob mediação da 
mulher por meio da exogamia. Uma vez que do parentesco depende a 
organização societária, assegurada pelo casamento e pela descendência, a 
mulher, reduzida à condição de commodity investida de valor de troca, não é 
um dos parceiros no enlace, mas, antes, um bem negociado entre os homens 
de ambas as famílias, estes sim parceiros entre si.6  
Enquanto o antropólogo considera a comodificação da mulher, porém 
não discute devidamente sua subalternização nesse arranjo social, Rubin 
(1975), sob um viés feminista, atenta para as relações de poder aí imbricadas e 
identifica que o heteropatriarcado se institui e se mantém por força do “tráfico 
de mulheres” cuja permutabilidade instaura e solidifica coalizões entre homens, 
favorecendo o empoderamento destes e a subordinação daquelas. Se no 
regime patriarcal a heteronomia da mulher é assegurada pela sua 
comodificação e mercantilização, as relações de poder se estabelecem entre 
os homens que as trocam entre si, despojando-as das esferas da economia 
política e da política econômica e, portanto, do direito à negociação nessas 
relações.  
Já no campo literário, Girard (1961), ao analisar as estruturas de poder 
em triângulos amorosos consubstanciados em narrativas do gênero romance, 
observa que o enredo romanesco estabelece duas geometrizações distintas: 
enquanto numa estruturação mais simples há uma linha reta que conecta 
diretamente o sujeito desejante ao objeto de desejo, numa esquematização 
triangular um terceiro elemento intercepta esse canal, desempenhando função 
mediadora. Partindo da premissa de que o desejo é tomado de empréstimo a 
outrem numa espécie de contágio no qual o sujeito escolhe mimeticamente seu 
objeto por este ser desejado por um outro, o crítico literário sustenta que o 
impulso rumo ao objeto também se dá em direção ao mediador, pois mimetizar 
o desejo deste último pode redundar na cobiça por ele próprio, na medida em 
que o objeto que esse mediador deseja pode também desejá-lo e, neste caso, 
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sua guarda) ao altar e a entrega ao noivo, a quem confia a autoridade de novo guardião, a 
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segue-se um reposicionamento no qual o próprio objeto se institui como 
mediador e este como alvo da cobiça. 
À semelhança de Girard, Sedgwick (1985) sustenta que no triângulo 
heteroerótico o laço que ata os rivais entre si é no mínimo tão forte e intenso 
quanto aquele que une cada um deles ao objeto cobiçado. Todavia, enquanto 
seu precursor passa ao largo das determinações de gênero, deixando entrever 
que o gênero de cada um dos atores pouco importa, pois pode ser mudado 
sem que se altere a esquematização triangular, Sedgwick, em análise menos 
estrutural do que cultural, não acredita que a rivalidade entre duas mulheres 
por um objeto masculino manteria o mesmo jogo de identificação e tampouco 
concorda que o desejo pela mulher decorra simplesmente da admiração pelo 
mediador e da consequente emulação de seu desejo. Ao investigar na literatura 
anglo-saxônica dinâmicas de poder e desejo em triangulações amorosas, a 
autora observa, a partir de Rubin, que o desejo homossocial masculino tem a 
especificidade de se dar no interior das estruturas que mantêm e transmitem o 
poder patriarcal, pois há “um continuum, uma congruência estrutural potencial e 
uma relação (móvel) de significado entre os vínculos homossociais masculinos 
e as relações patriarcais masculinas pelas quais as mulheres são oprimidas” 
(SEDGWICK, 1985, p. 20). A seu ver, o homoerotismo e a homofobia são dois 
elementos constitutivos do primado da homossociabilidade masculina e, uma 
vez que os vínculos homossociais são alvo de suspeição homofóbica, mas a 
engrenagem patriarcal depende desses mesmos laços, estes são mediados 
pela mulher, duplamente instrumentalizada como correia de transmissão do 
poder patriarcal e como medium do desejo homoerótico, escamoteado pela 
competição masculina em torno da qual a cultura ocidental se organiza.  
Ainda que restrita às literaturas inglesa e estadunidense até o século 
XIX, a formulação de Sedgwick ilumina a interpretação de esquematizações 
amorosas triangulares na obra de, pelo menos, dois autores irlandeses do 
limiar do século XX, Lady Gregory e James Joyce, como veremos no que se 
segue.  
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A (con)fusão entre rivalidade e desejo entre homens é tematizada em 
Grania, narrativa medieval adaptada por Lady Gregory à guisa de tragédia 
histórica. Em um encadeamento paradigmático da tragédia grega, na qual uma 
reviravolta, decorrente de algum deslize, põe a perder a fortuna do protagonista 
(cf. ARISTOTLE, 1922), a personagem homônima está comprometida com o 
velho Finn, mas, apaixonada pelo atraente Diarmuid, homem de confiança do 
noivo, dirige-se na véspera do casamento até onde o rapaz estaria dormindo e 
lhe declara seu amor. Entretanto, é Finn quem a ouve e fica encolerizado, 
sobretudo com Diarmuid, e, enquanto os homens, dialeticamente atados um ao 
outro, negociam o conflito entre si, a mulher, à margem dessa dialética, 
esbraveja como que pedindo atenção para si: “A culpa não é dele [de 
Diarmuid]! É minha!” (GREGORY, 19127, p. 19). Se considerarmos que, 
diversamente do que supõe o senso comum, o oposto do amor não é o ódio, 
mas a indiferença, é significativo o contraste entre a ira de Finn por Diarmuid e 
sua apatia em relação a Grania.  
Penalizado com a situação da moça, Diarmuid a leva consigo, 
prometendo a Finn salvaguardá-la até o arrefecimento de sua ira e então 
devolvê-la intacta. Todavia, quando, passados sete anos, esta é assediada por 
um rei estrangeiro, seu protetor reage desposando-a e, assim, descumpre a 
promessa. Em vez de celebrar o casamento, Grania se queixa ao marido de 
que “[d]urante todos os anos em que que estivemos a sós você manteve 
distância de mim” e “somente quando viu outro homem desejar meu amor é 
que um amor igual nasceu em você” (G, 31-32). Seu desabafo descortina um 
panorama das políticas de desejo numa organização social em que o fato de os 
homens terem uns aos outros como referência em suas relações com as 
mulheres implica que o interesse masculino pela mulher se dá em resposta à 
investidura de outro homem, subordinando-se, portanto, ao vínculo 
homossocial.8  
                                                             
7 Doravante a obra será referenciada pela abreviação G, seguida do número da página. 
8 Relação similar ocorre, na cultura contemporânea, no modo como mesmo o heteroerotismo 
masculino tende a ser gerido pela homossociabilidade. Comumente, a ansiedade quanto à 
aprovação dos amigos induz rapazes a considerarem, em suas escolhas amorosas 
heterossexuais, “o que os caras vão pensar/dizer”. Um dos rapazes entrevistados por Kimmel 
(2008) lembra que, durante uma “transa” que tivera com uma mulher cobiçada pelos amigos, 
não imaginava outra coisa senão o que eles pensariam se pudessem vê-lo naquele momento. 
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Em vez de solidificar a união do casal, o matrimônio estreita o laço entre 
Diarmuid e Finn, já que, ao se reaproximar do primeiro com vistas à retaliação, 
o segundo recupera o elo perdido. É significativo que Diarmuid, mesmo 
afamado como “o melhor amante de mulheres do mundo” (G, 5), sobreponha 
seu compromisso com Finn, assentado apenas na palavra, ao compromisso 
com Grania, firmado na lei, e a abandone para atender ao chamamento 
daquele para uma batalha, da qual retorna gravemente ferido. Em leito de 
morte, o guerreiro reconhece apenas o amigo e, ignorando a esposa, diz a ele 
que “[s]eria muita tolice se alguma mulher tivesse licença para se interpor entre 
você e eu” (G, 59). Em outra passagem reveladora, Grania declara a Finn, 
após a morte do marido, que “[e]le não teve amor por mim em momento 
nenhum. [...] Eu sabia disso o tempo todo, mas não queria dar o braço a torcer. 
O desejo dele, o tempo todo, era por você...” (G, 61). O fato de persistir até a 
última hora, mesmo ciente de seu desprestígio na arena do desejo, evidencia 
sua concepção do triângulo amoroso como um jogo no qual visa menos o amor 
do que a sobrevivência numa matriz de gênero cuja única via de aquiescência 
social disponível à mulher é o casamento. Por isso Grania, recusando-se a 
velar o marido, apressa-se em substituí-lo, ponderando que se várias mulheres 
já se casaram novamente e permaneceram honradas, “[p]or que, então, eu 
deveria me manter sempre uma viúva virgem?” (G, 65). Para além de um 
arrojado manifesto pelo direito à gratificação sexual, seu afã pelo matrimônio 
consiste na busca por um empoderamento dependente do homem, portador do 
falo, para sua concretização. Tal busca é epitomizada pelo gesto em que toma 
a coroa das mãos de Finn – que há muito a havia oferecido – em vez de 
esperar que ele a coroe e, transgredindo os protocolos do amour courtois, 
assume função proativa ao lhe pedir em casamento.  
                                                                                                                                                                                  
menos a gratificação obtida no ato sexual do que uma gratificação a posteriori, qual seja, a 
valorização por outros homens. Ora, a satisfação pelo prestígio homossocial sobrepuja o 
próprio prazer sexual porque é precisamente a aprovação masculina que ratifica seu status de 
masculinidade. Em situação similar, os homens que “cantam” mulheres passantes geralmente 
estão menos interessados em conquistá-las do que em se exibir para seus pares, pois, ao 
fazê-lo, executam performances que reafirmam sua inscrição na masculinidade hegemônica e, 
assim, ratificam sua aquiescência junto ao grupo masculino. Portanto, numa cultura falocrática 
o homem deve manter sua reputação não só junto às mulheres como, sobretudo, junto aos 
outros homens, pois é entre eles que negocia suas posições de poder e pode ratificar ou 
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Em virtude de um romance extraconjugal que Lady Gregory experienciou 
quando recém-casada, críticos como Coxhead (1961), Kiberd (1995) e Murphy 
(2007) interpretam Grania em perspectiva biográfica, estabelecendo analogia 
entre a autora e a personagem que trocam um homem mais velho por um 
jovem sedutor e, no fim das contas, regressam ao primeiro. Contudo, tal 
perspectiva induz a uma leitura heterossexista que não atenta para o 
homoerotismo como força estruturante dessa triangulação amorosa e à 
interpretação da história como anti-romântica – já que a relação triádica 
solidifica o afeto entre os homens em detrimento da mulher –, levando 
Coxhead (1961), em exemplo patente desse heterossexismo, a afirmar que a 
peça não é uma “história de amor”, pois aqui o amor “é aquele de homem para 
homem” (p. 145). Ora, ao tematizar o triângulo amoroso sob um viés pró-
feminista, sublinhando o estatuto da mulher no circuito do desejo não como 
meta, mas como via, Lady Gregory simultaneamente destaca sua 
marginalidade e lhe confere centralidade como protagonista. Essa postura 
revisionista é visível já no título da peça, em que a autora rompe com as 
versões precedentes – que a intitulavam Diarmuid and Grania, dando ênfase 
ao casal – ao identificar a personagem como sem par em um arranjo social no 
qual a exclusão da mulher nas relações de desejo expressa sinedoquicamente 
sua exclusão social.  
 
5. RIVALIDADE E HOMOEROTISMO EM EXILES, DE JAMES JOYCE 
 
O interesse de Joyce pelo trabalho de expoentes da sexologia vitoriana, 
como Richard von Krafft-Ebing, Sigmund Freud e Havelock Ellis, repercute na 
forma como o escritor traz à baila discussões então prementes acerca da 
sexualidade (cf. TEAL, 1995). O homoerotismo, presente de forma esparsa em 
Dubliners, A Portrait of the Artist as a Young Man e Ulysses, tem papel central 
no enredo de Exiles, embora subliminarmente. Se bem que a peça ofereça 
diversas combinações de triangulações amorosas9, a tríade nuclear envolve os 
protagonistas Richard Rowan, escritor dublinense recém-retornado do exílio na 
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Itália, Bertha, com quem vive em regime de união estável, e o jornalista Robert 
Hand, que tenta seduzi-la.  
Na geometria do triângulo amoroso, a mulher ocupa, aparentemente, 
posição central e superior aos homens que lhe disputam a atenção, mas, no 
transcorrer da trama, essa disposição hierárquica assume configuração 
diversa. Em um ordenamento no qual a posição sociojurídica da mulher 
dependia do cônjuge, o fato de Bertha não ter o patronímico do companheiro e 
ser a única protagonista cujo sobrenome não é mencionado evidencia seu não 
pertencimento e, em última análise, seu não-lugar social. Desde a mesma 
inicial R do prenome à carreira nas Letras, Richard e Robert têm mais em 
comum um com o outro do que com Bertha, que, como suposto alvo de desejo 
em comum, medeia a reaproximação entre ambos, constituindo um nó que 
reata o vínculo entre os amigos de longa data, rememorado com saudosismo 
por Robert: “Meu Deus, quando penso em nossas noites desenfreadas de 
tempos atrás – conversas toda hora, planos, esbórnias, farras…” (JOYCE, 
192110, p. 42). Na obliquidade com que Joyce trata o homoerotismo, as 
reticências, ou os silêncios do texto, operam como atos de fala que extrapolam 
a materialidade textual, como se na falta se presentificasse algo inominável 
numa conjuntura histórica ainda sob impacto da moral sexual vitoriana. Por seu 
lado, Richard se refere ao amigo por meio de uma linguagem conjugal ao 
lembrar saudosamente o chalé “para o qual tínhamos duas chaves, ele e eu. 
[…] Onde costumávamos passar nossas noites desenfreadas, conversando, 
bebendo, planejando [...]. Noites desenfreadas; sim. Ele e eu juntos” (E, 57).  
No decurso de uma contenda na qual os concorrentes desejam mais um 
ao outro do que o prêmio em disputa, chama a atenção o modo como o desejo 
homoerótico é incorporado na mulher. Em fantasia pigmaleônica, Richard se 
refere à companheira como sua criação, considerando tê-la criado durante a 
estada na Itália, quando tentou “dar a ela uma nova vida” (E, 84).11 É 
precisamente o estatuto de obra-prima forjada pelo artista que assegura a 
Bertha seu encantamento sobre Robert, que confessa ao rival: “Ela é [...] sua 
obra. [...] E é por isso que eu também me atraí por ela. Você é tão forte que me 
                                                             
10 Doravante o texto será referenciado pela abreviação E seguida do número da página.  
11 Essa fantasia é ainda mais flagrante nos rascunhos da peça, sobretudo quando Richard 
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atrai, ainda que por meio dela” (E, 76-77). À semelhança dos enredos 
romanescos nos quais Girard (1961) observa a determinação da escolha da 
amada não tanto por seus predicados pessoais, mas, sobremaneira, pelo fato 
de pertencer ao rival, o fascínio de Robert pela criação não passa de um 
deslocamento do desejo pelo criador.  
Em nota paratextual, Joyce (1991) orienta o leitor a interpretar a peça 
como sadomasoquista ao defini-la como “um confronto entre Marquês de Sade 
e Freiherr v. Sacher Masoch” (p. 172). De fato, ao se eximir de orientar a 
companheira a assentir ou não ao assédio de Robert, conferindo-lhe livre 
arbítrio, Richard renuncia ao pátrio poder em postura crucial para a instauração 
do triângulo amoroso. Ao transferir o direito de escolha à companheira em vez 
de impor sua autoridade como pater familias e interditar a possibilidade de 
traição, o escritor deseja que ela seja possuída pelo rival, ao qual confessa que 
“no âmago do meu coração ignóbil eu ansiava por ser traído por você e por ela” 
(E, 88). De fato, longe de implicar uma perda, a traição lhe proporciona 
gratificação erótica na medida em que a experiência amorosa com a mesma 
mulher constitui um enlace simbólico com o rival; donde sua confissão a 
Bertha: “Eu não consigo odiá-lo, já que os braços dele te envolveram. Você nos 
uniu um ao outro” (E, 97).  
Escrita numa conjuntura na qual o homoerotismo era demonizado pela 
Igreja, patologizado pela medicina e criminalizado pelo sistema judiciário, 
Exiles evidencia como a mediação da mulher como suposto objeto de desejo 
franqueava aos homens a manutenção de vínculos afetivos sob os protocolos 
da heteronormatividade. Nesse sentido, é reveladora a nota explicativa em que 
Joyce (1991) afirma que “[a] posse corporal de Bertha por Robert, repetida 
diversas vezes, certamente colocaria em contato quase carnal os dois 
homens”, de maneira que ambos seriam unidos “por meio da pessoa e do 
corpo de Bertha”, já que, enquanto homens, não poderiam “unir-se 
carnalmente” um com o outro (p. 172). Portanto, os rivais cobiçam não 
propriamente a amada, mas o que esta representa no campo do desejo, isto é, 
o desejo do outro, pois seu corpo constitui menos uma arena de disputa do que 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Atentos às questões de gênero e sexualidade numa cultura informada 
pela moral vitoriana, Lady Gregory e James Joyce problematizam tanto o 
estatuto da mulher no estabelecimento e manutenção de laços homossociais 
entre homens quanto as formas sub-reptícias de expressão do desejo 
homoerótico constitutivo desses laços. Embora localizem suas respectivas 
peças em conjunturas históricas distintas, ambos convergem ao ressaltar a 
recursividade da mulher em triangulações amorosas que a inscrevem como 
meio, não como fim, bem como sua aparente superioridade na relação triádica 
como um engodo que escamoteia sua subalternização. Assim, tratam de 
questões cruciais para os estudos de gênero, tais como as formas de 
desempoderamento da mulher, os limites entre a homossociabilidade e o 
homoerotismo e os meios alternativos de expressão homoerótica em um 
ordenamento social homofóbico.  
De fato, tanto em Grania quanto em Exiles, no duelo entre dois homens 
por uma mulher o vínculo mais sólido e intenso se estabelece entre os 
primeiros, mas a varredura desta última para a margem das dinâmicas de 
poder e desejo coincide com sua centralidade simbólica, revelando como, 
numa matriz cultural heterocêntrica, por vezes a instauração e manutenção de 
laços homoeróticos entre homens não prescinde da mediação da mulher. 
Desse modo, ambas as peças iteram o argumento de Sedgwick (1985) quanto 
à determinação do gênero do participante para sua posição estatuária na 
esquematização triangular e quanto ao componente homoerótico como 
catalisador dessa esquematização.  
Todavia, Lady Gregory e Joyce divergem no foco conferido às relações 
de gênero e no nível de explicitação com que as abordam. Menos interessada 
no vínculo homoerótico do que no não-lugar da mulher no ordenamento social 
irlandês, a primeira, embora pouco afeita ao feminismo, ressalta a proscrição 
da mulher nas dinâmicas de poder e desejo; porém se esquiva de 
problematizar o vínculo homoerótico ao simplesmente encerrá-lo com a morte 
de um dos partícipes do triângulo. Já o segundo, favorecido, enquanto homem, 
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do jogo travado pela trindade amorosa e, além de expor explicitamente a 
função mediadora à qual a mulher é relegada, mostra-se arrojado na 
exploração do homoerotismo, demonstrando consciência não apenas de sua 
ilegitimidade nos códigos de gênero vigentes como também de sua expressão 
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